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O objetivo da análise de balanços é municiar seus 
usuários com informações úteis para o processo 
decisório, sendo alcançado por meio do cálculo e 

compreensão de inúmeros indicadores, os quais refletem a real 
situação econômico-financeira da entidade e permitem, ao 
mesmo tempo, a identificação de tendências. Entretanto, efetuar 
a análise com este quantitativo enorme de indicadores é uma 
tarefa árdua, cansativa e desnecessária. Pensando nisso, muitos 
estudiosos criaram modelos com capacidade preditiva a partir 
da combinação estatisticamente ponderada de um número 
razoável de indicadores, como é o caso dos modelos de Previsão 
de Insolvência de Altman (1968), Kanitz (1974), Elizabetsky 
(1976), Matias (1978) e Pereira (1983). Todavia, acredita-se 
que estes modelos são obsoletos, o que já foi confirmado, 
inclusive, por alguns de seus próprios autores, seja por meio 
de declarações formais, ou pela adaptação ou reconstrução dos 
modelos (KANITZ, 1980; ALTMAN, BAIDYA E DIAS, 1979; 
KRAUTER, SOUSA & LUPORINI, 2005). Diante desse cenário, 
o objetivo deste trabalho acadêmico é verificar se é possível 
efetuar a releitura do termômetro de Kanitz, de forma que 
seja aplicável a companhias de capital aberto e que tenha um 
nível de confiança mínimo de 90%. Para tanto, a metodologia 
utilizada consistiu na coleta de demonstrativos contábeis 
de uma amostra de 20 empresas, metade solvente e metade 
insolvente, os quais foram submetidos a cálculos de análise 
discriminante no programa Microsoft Office Excel. O resultado 
foi a obtenção de um modelo cujo nível de confiança está um 
pouco acima de 90%.
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